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Regulamento para a Inspectoria de Machinas, a que se refere 
o decreto n. !0.742, desta data 

CAPITULO I 

DA ORGANIZAÇÃO DA INRPECTOIUA 

Art. 1. 0 A Insprctoria de Machinas, directamento subor­
dinada ao l\'linisterio da Marinha, tem jurisdicção .sobre o 
Corvo de Engenheiros Machinistas Navaes, sub-machinistas 
exlranumerarios, mocanicos navaes c foguistas contractados; 
e inspecciona as machinas, caldeiras, apparelhos auxiliares 
,. eledricos dos navios da Armada, estabelecimentos e corpos 
rk l\I~u·iu!Jn, onde existir osso material. 

CAPITULO li 

DO PESSOAL 

Art. 2. o A Inspeetoria de Machinas terá o seguinte pr.s­
soal: 

Um inspector - official general do corpo da Armada, 
do quadro activo; 

Um sub-ínspector - official superior, engenheiro ma­
chinista, de confiança do Governo; 

Um assistente - capitão-tenente do quadro activo do 
cr,rpo da Armada; 

Um ajudante de ordens - captUí.o-tenent.3 ou primeiro­
tenente do quadro activo do Corpo da Armada; 

Dous adjuntos - .officiaes do quadrJ activo ou reforma­
dos do corpo da Armada, reformados do Corpo de Engenheiros 
l\Inf'hill istas, ou r~cfm·m1Hlos de outras classes annoxas; 

Dous auxiliarp;:;-()fficiaes do rpadro a~tivo ou reformado 
do Cm·po da Armada, reformados do Corpo de Engenheiros 
l\fachinisL:1~ ou rflformados de outras classes annexas; 

Dous cscr·eventes do quadro activo do Corpo de Officiaes 
Infcr·iorcs do Corpo da Armada; 

Um continuo -- inferior, pra~;:.i reformada ou ex-praça do 
Cwpo de Marinheiros Nacionaes; 

Um servPnte praça refonnada ou ex-praça do Corpo 
da Armada. 

CAPITULO III 

DAS OBRIG."-ÇÕES DA INSPECTORJA 

Art. 3." lncumbe <t Inspectoria de Machinas: 
Enviar ao ministro, convenientemente informado::; c pre­

pa l'adn~ todos o~ parwis que disserPm respeito: 
a) ú o!'ganizaç.ão, movimento, economia e disciplina do. 

Corvo l!e Engenheiros .Machinistas dos contractados dos me-
canieos navaes e foguistas contra~tados; ' 

. b) ao inventario dos chefes de machinas, segundo os pre­
ccrtos do tlecr·eto n. -'!.512 A, de 30 de junho do 1870; 
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c) ao contracto e admis~ão dos machinistas mercantes e 
foguistas, quando autorizado pelo ministro; 

d) á admissão, exame, licenças, tempo de -serviço, pen­
sões, montepio, meio soldo, demissões e uniformes dos ma­
chlnistas, mecanicos navaes e foguistas; 

e) á escripturação dos livros-mestres observando-se as 
disposições em vigor e providenciar sobrl) a apresentação, tri­
mensal, das cadernetas sub~'<idiarias do.~ eng-Pnheiros maehi-
niPtns n mecanieos navans; · 

f) prestar :ls outras inspectorias e direetnrias r, rNJUisi­
tar rlcllas ou do outra qualquer repartição infonn:v:õns 11~1'a 
que os seus trabalhos sejam completos: 

o) enviar mensalmente ~n ministro a rcl:1çãn dos m:whi­
mstas n Illl'c:lniros nnvaf>s addidos :í inspnrtori:1 on I icl'll­
cinilos; 

h) rf>mefter :í iliJ'ednrin rln hibliolhec:1, mw,rm n nnllivo 
os papeis findos; 

i) ter em dia e boa ordl"lm 0 livro-indicador dns rommis­
~ões qt 11' psf ivf>rrm f'X"fll'Cf'!ldn ns madt in i si as f' lliPI':tll i1'tlS 1111-
YH~''' I' um ou(rn l'Plativo n0 PmbarquP dos f'ngui~l.a;.:. 

CAPITULO IV 

n.\P .\TinJnTTJÇÕES nos mnmsos El\!Pm;;r..mos n.\ lNRPEI;TonL\ 

Do inspector 

Art. 1." O inspector de macl1 ina1' ,, rlPlegarin f!p in i Pira 
confiança do Governo e como j~J lhf' ,•olfío ~njf'iltl" lodo' o~ 
~'rrlJll'Pgndos da inspeetoria. 

ArL Zí." Incumbe ao impertor: 

~ 1." Dirigir, promover P inspPCl\iorwr todo~ o~ lrrthalhns 
dn impeetoria. 

~ 2." Mnnter P fazer mnntr•r pelos Tnf'io~ :10 ~Pll alcancr a 
o}Jservanria das leis e regulamentos em vi,(!"m' no ([UP dis 0 Pl' 
rrsprito aos asf:umptos da I'l'partição soh sua jnl'Ísdif•çãn. 

~ 3." Apresentar atl• 15 dP janeiro ao minict.J·o n·l~tnr·io 
r~ornplc•to sobrP as orr,urreneins dn inspnetol'in. 

~ 1,," f:r·par os livros (]l!P. forrnr vrer\isos Jl:ll'a o !J,om nn­
damPnftl dos trabalhos, r·uhril·::tl-os, dt•pnis dr• nrmwr·adn'. 
simplificando quanto pos~iwd n PSP!'iptnrnção. 

~ G." Rubricar o.o pedidos, folltns dt• OPS[H'7.:l, l'af'frmrs n 
nnnunr•ios offiriaPs da inspectorin. 

~ C.." Authentir,ar os papeis que se Bxpedirem pf'ln im:pe­
ctnria de machinas e quP f'xijam essa formalid::tdP P t'nhricnr 
as cadernetas suhsifl iarias do~ Plli!PTl heiros mar h in i;;ln" I' mP­
f'nnieno nnvaes. 

~ 7.0 Prestar :ís clf'mais rrp:1ri.içõe;; n fllllT':l~ :nrloridndPs 
as informar..iiP~ dP que Jlrf'f'Í.OrJJ'I'Tll p:1ra boa PXPr·neiío da.~ lPis 
r rPgu Jnmnntos. 

~ 8. 0 Dar po.~sr• nos f'IDPI'f'f.:!"afln,; dn in.opf'r:tor·in, qun l'ariín 
pi'OTllf'SS:l l)p ]H'Jll SPT'VÍI' :!Ttlt•s f!r• f'll!J'rJI'f'Jl) 1'111 PXI'T'I'if'ÍO. 

~ \l.o Emql Íl' parrr'PI' I' juizo .~nhJ'r' Indo' o;; p;qwis qllP 
fizf>T· .subir· :í Jll'r•sr•rwa do mini'-Lr·o. nfío d•·mm·:Hldn :ll1;1ll d1\ 

fÍTlf'O dias os lfll•' 11:io rlt'TH'trrlf'l'l'lll dP m:ris d1•l idn 1'\:lllH'. 
~ ·10. M:rnrlar p:lS":ll' l'l't'l idiío dns dot'Uli!PIIIo,; ,. t .. r·rnns 

PxistPntr•.-: nn t'l'p~rfieãn. fJIH1 niío fr·nham t·arnf'f••r· ,.,.,.-.!·\-:Hio 
,. qunudo não resull." iTit'OTJYt•n i··nf ,. Jl!l r·:t o SI'T'\"if_:o. 
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~ 11. Mandar exarar as notas nas cadernetas dos machi- · 
nistás e mecanicos navaes que ficarem addidos á inspectoria: 
e das nomeações que tiverem ao cessar esta situação. 

~ 12. Solicitar do ministro ordens afim de .serem inspe• 
ccioriados os engenheiros machinistas e mecanicos navaes que, 
no prazo legal, se acharem na reserva ou com mais de um. 
anno de licença para tratamento. de saude. 

!I 13. Enviar, no fim do anno, á Inspectoria de M·arinha, 
os dados neeessarios sobre o pessoal do quadro de engenheiros 
1nad1inistas navaes e demais pessoal, afim de ser organizado 
o Alrnanack da Marinha. 

!I H. Rernetter ao Consrlho do Almirantado as cópias 
dn assPnl.amnnto, no ultimo posto dos engenheiros machi­
nistas n mecanicos navaes que, por oecasião de vaga, esti­
verem em condições de aceesso, ficando ao f:onselho o direito 
rir rrquisitar as que julgar mcessarias. 

a) Estas cópias deverão ser annexadas á dos outros postos 
.i:í. existentrs r rrmettidas ao Conselho do Almirantado, nas 
JH'omoçõPs que ti\·eram nos postos anteriores. 

~ 15. Lt•var immediatamente ao conhecimento do mi­
niRtro a apeesentação de machinistas que ficarem addidos á 
in~pretoria, por terem deixado as commissões que exerciam 
li H por hnyerem terminado as licenças. 

~ 1G. Propôr ao ministro, para commissões, os machi­
n istas qne estiverem addidos á inspectoria. 

~ 17. Propõr as medidas que julgar utr,is á boa marcha 
do serviço da repart.içã.o a seu cargo. 

§ 18. Entender-se vt>rbalmentn rom o ministro, quando 
Pxigir o serviço. 

~ 19. Effecutar o R contraetos de f-oguistas e assignar os 
J·f'spedivos termos. 

§ 20. Dar noticia diariamente ao Estado-1\I::tior da Ar­
mada da~ oeeurrencias que devam constar da ordem do dia. 

Art. f\." Nomear a commissão examinadora dM candidatos 
no lagar dn mecanicos navaes, a qual será composta do sub­
inspretor dr1 Machinas e de trr;; engrnheiros machinistas, 
s1~ndo um offieial superior. 

Art. 7. o Providenciar, semrstralmr,nte, sobre o exame 
rle fnguistas-marinhniros n contractados, para accesso de 
dassP. observando a respeito o disposto no decreto n. 7. 553, 
dr to dP Sf'trmbro, e instrur,r,õrs approvadas pelo aviso n. 5.037, 
dn ? d0 dPzernbro de 1909. 

Art. 8." Providenciar, semestralmente, sobre a admissão 
rl~ _mrrnni·ro~ w1vaes, até o estado completo do quadro e pre­
!"Jdir aos exames. 

Paragrapho uni co. Nesses exames serão observadas as 
instruf'çõns approvadas pfllos avisos ns. 3. 982, de 27 de 
ag-osto rlr> 1!108, r 3.727, dr, 27 dr outubro de 1913. 

CAPITULO V 

no SllB-INSPECTOR 

Art.. !l." Ao sub-inspretnr rompet.e: 
~. 1." Orgnniznr um livro com n d8srripriio t•nmplf1ta das 

IIJ:WiJIIJfl~. nnJd,•fl'n;:: P dPmais apparelhos nuxiliaJPs r~Jrctrieos 
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de todos os navios da Armada e corpos de marinha- onde existir 
esse material, com o nome do autor ou fabricante, data de suas 
construcçõcs, officina constructora, força motriz o mais escla­
recimentos precisos. 

§ 2.° Fazer a estatística, a mais minuciosa possível, do 
consumo dp, carvão e lubrificantes dos navios em viagem o 
no porto, levando em consideração: o numero de caldeiras, 
pressões, rotações, milhas andadas e a quantidade e designa­
ção das auxiliares, vaporizador-es e quantidade de agua dis­
tillada para os usos de bordo e para alimentação das caldeiras. 

§ 3.0 Inspcccionar, trimeus:alrnente, as machinas, cal­
deiras e demais apparelhos dos serviços do macltinas dos na­
vios e estabelecimentos de marinlw, attestando o sen estado 
de conservação e funccionamento. 

§ .'\.o Tomar conhecimento official r fiscalizar os iuvcn­
tarios das machinas, caldeiras e demais apparelhos o stws 
condir:ões de funcdonamento. 

§ 5." Assignar as cadernetas subsidiarias dos foguisl rtR 
cunll'adados. 

~ ti." Examinar·, quando llw fôr d<'lcnninado, o comlms­
Hvtd, luh,.ifit~anl.es c sobt·esalcntes de rnacliinas fornccidof1 
nos naYios ,, ''.~1;1)"'''''·itll1'1lins iniiW!IIarHio ao inspector do qnc 
houv('l' fi,• eonyenientc para o servico. 

§ 'I." Assistir ás expf.'ricneias de machinaR, r~alrleiras c 
demais apparelhos auxiliares r eledr·icos. depois d'' cffcctua­
dos r·,mecd.os. emittindo seu juizo, por escripto, a respeito 
do r·~ lado rlc offieicncia dos m"smos concertos c npparelhos. 

§ 8." GmH[H.il' todas as nt·dens do inspector, relativamente 
aos srrviços ela repartição c teclmica profissional, prestando­
lhe todo n auxilio a hem elo bom andanwnto do sel'viço. 

CAPITULO VI 

DOS AD.llTN1'0S E AT..TXILL\RES 

Art. -10. 1\nc; adjuntos r amdliarr•s eompctr.: 

§ 1." Exccular os trabalhos qun ll!rs forem disfrilmidos 
pelo inspoct.n'', rl'~pnndl'ndo pelas fnltns on cnos 'lllC com­
mdtún~m. 

§ 2." Coadjuvarem-se, prcstnndo informaç.i)cs l'f'l'iprocas 
e communinmdo uns aos outros o que !'ôr adPqtwdn ú lH'I'­
feita PXcenr,~o dn.~ ri i fft'\!'entes serviços. 

CA PJTULO VIT 

DO .\SSIS1'Fi'\'I'F 

c:"u·t. 11. \n :l.~~i.qfi'Tifr r~nJtlpPf,.: 

& 1." ller:Pht:J·. fisr·alizar o pt·n!oeollo r rx]wdir a rorrrs­
pondr~neia da inqpr·1·! nl'ia, trmdo \Jlli ''"<' rr•\'l'fl(r, p:t r:t u 11 \i! i:il-n 
11C!'Sf' Sr!l'\'ÍÇO. 

§ ~'." J>J·r~.qf:n· anxilin :í r:riJlfr•;·,·iiu dn r'·latorio a lllllt:JI. 
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§ a.• Transmittir as ordens do inspector. 
§ 1.• Auxiliar o inspector com o maior zelo em tudo 

quanto disser respeito ao servi co. 

CAPITULO VIII 

DO AJUDANTE DE ORDENS 

Art. 12. Ao ajudante de ordens compete: 
§ V lloceber e expedir a correspondencia privada do 

inspector. 
§ 2." Auxiliar o inspector no serviço que este reservar. 

para si. 
§ 3. 0 Transmittir as ordens do inspector. 
§ .'J.• Acompanhar o inspector nas suas visitas officiaes. 

DO CONTINUO E DO SERVENTE 

Ar·l. f :1. DcvPr•·s do continuo, auxiliado sempre pelo ser-
\t'nte: -di 

~ J ." AJJI·ir as salas da inspectoria uma hora antes do 
L•'lllpo 111:m·ado p:1m o inicio dos trnhalhos da inspéctoria o 
t•\l.raordinari:lmt:>nlr>. no dia e hora determinada pelo inspc­
dor, ,, Jpr~hal-a· findo o expediente. 

§ :!." Jtespon{ior pela guarda e consenação de toda mo­
bilia P ut,•nsilios da inspcctoria, que lhe serão carregados em 
inventario. 

§ 3.0 llc~pondcr pelos papeis c livros que lhe forem en­
tregues. 

§ 1.• AHendcr prornptamenLê a chamado do pessoal da. 
iii'Jlccf.oria. 

§ 5.• Cuidar do asseio e limpeza da repartição. 
§ G." Desempenhar todo serviço externo que lhe fôr de­

f,·r·Jninado por ordem do inspector. 

CAPITULO IX 

llo TEMPO DE SERYIÇO E PENAS DISCIPLINARES 

;\.rl. L í. Os trabalhos da inspectoria começarão todos os 
dia:s ;ís 11 t) terminarão ús 1G horas (1 da tarde) podendo 
;;,,,. proJ·ogados, a juizo do inspector, quando o excesso de ex­
P'''fi,~ntc nssim exigir. 

ArL. 15. Os orriprogados da inspectoria ficam sujeitos a 
todas a,; regras o eondições da disciplina militar o legislação 
lll'IWI em vigor na Armada. 

CAPITULO X 

DA NOME.\ÇÃO E SUBS1'ITUIÇÃO 

Art. I 1;. O inspector o sub-inspector serão nomeados por 
dPereto. e os ciPmais cmpreg:u:los por portaria do ministro, 
excepto o scr·veill•', quo sorú admittido pelo inspector. 
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Art. 17. Os empregados da inspecloria serão nm setJS illl­
pcdimcntos ou falta substitui dos pelo modo seguinte: 

§ ·J ." O inspector, quando o impedimento j'õr llWilür ·de 
15 dias, .pelo sub-inspector; e quando exceder ·ostc prazo pelo 
official general ou capitão de mat· e guerra que o mi~istro 
designar. 

§ 2.0 O sub-inspedor scr:í, nas mesmas condições, sub­
stituído pelo adjunto ou rw1d1 inista addido mais graduado ou, 
no easo dn igualdade, pelo mais antigo ou pl'lo profissiouul 
fJIW o mini~! 1·o designar. 

§ :J." Os adjuntos St'l'iio stdJ.~Lit ui rios pelos auxilian~~. na 
01·dem da antiguidadf'. 

ArL JS. Em easo algu111 o,: adjuntos e auxilialT.'i pouedio 
~u!Jstituir o inspf'etor. 

C:\l'ITlJLO Xl 

.\rf. J!l. o~ r·mprPgado,; dn ln~pre!OI'ia rJ,, ~lael1ina.~ ill'i'·­
c·,~ht•rão O.'i \·,·nr·iJllt'llfn . ..; t]p ;ll't',·.t,·t)o I'Otn a ]('i n. '!. '2!10. tlt• 1:: 
(]t• dr!Z!'Jlllll'll tft• l !H O. 

•.\rL :!0. O f'IIIPl'f'C:adn que• su],~filuil' nu!m dt• ,·]a~''' ..;u­
JII'J'iOJ' JH'I'tlt•J·ú a C'il:l s-rati fir·:p:fío parn J•r·r·elwr a do sU]l.;f i­
t.uido, nfío ptH)Pnrlo o ttdal do ,.,.,,cilllPIIto <·xrt•d('r o qtu• <'st,• 
Jlf')'(~ehi:'l. 

Art. :! l. I J (lf'firoinl (]li<' PXI'l'rf'r inLPJ'Íilallll'llit• logat· \ agn 
JH't·r:ehr•J·:'I a ·,.~~~pccf.iva gratificação. 

AI'!. :!:' ... \~ faltn8 .~t·rã11 r:outaclas ú vis la dfl 1!111' t'tllhlar 
do li\'rn ,rJo ponto, no qual assignnt·ii,, lodos o.' r~mprl'garlos 
àurantr• o prinwiro quarto dt' IJOI'a que sf' seguir· :í !Jnra lliUl'­

eada pat·a " •I'OIIIt'r:o do PX!JH•rlien(P. 
§ 1." I ::l]lr> no suh-inspf'c.tor miCf'rl'ill' o ponto ;í l1ora n·­

gnl;mH•nfnJ' r• f'azPr no livro rr~Spf'ctivo :1s eompf'lcniP~ noh1s. 
~ :!." O inspedor r' n ttuir·.o f'nnecionario qui' niitl Ps!ú 

suj<•iln :1n ponto. 
* :l." As falias snrfío )1'\·:tdas rliari:~mf'JÜC ao r·onht•r·i­

mr•nl.o do i nspf'dor, que prnv irif'nriarii r·omo mrlhm· Pn(Pndr•J' 
etmn•Hientr• aos inf eressf's rla rlisriplina c Sf'!'Yir,os da ~ua rr·­
JH11'ti(ão. 

Art. :.>:l. O t'illpregado ·IJUP fo1· designado organizat·ú 1111 
111Limn dia rlo Inf'7. um rf'stmw dns faltas dos rmpreg-ados da 
inspecloi·in, qnn deYCJ':Í fic.nr ['2.gis{rndn nc• livro rln J)(l!lt.o. 

CAPITULO XII 

DAS LICENÇAS 

Al'l. ':! ·, .. \s lit'l'llt:a:; aos I'IIIJII'I'~ados da inspPr:lol'ia sr•J·:ín 
rlc nouft~rmithde t'.tJIJI n di~posl.o na lei 11. 2.200, rlf'. 1:1 dr• dt•­
zrm!H·o rlP I !11 O, " rlf'nmis ll'is f' I[] vigo1·. 

•Arl. '~S. i\'ão podPrú fpr lir·r•nr;.a o r'tllJll'f'garJn que niin 
houvrr assumido :1s funr\:Õr·s do sPu cnrgo. 
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Art. •2G. :Ficará sem effcito a licença que não for utili­
zada dentro de um mez depois da sua concessão. 

Art. 27. O inspector poderá licenciar os empregados até 
oito dias por semestre. 

CAPITULO XIII 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art.. ~H. Quando for insuffieirnte o numero de empre­
gados l'a t·a o dc·~em,wnho do trabalho, o inspcctor, com au­
f.ori2l<tÇJão do ministro. empregará no serviço do expediente os 
officiaes que cstiYcrcm addidos, pcrrebendo a gratificação de 
funcção que enmpete aos auxiliares. 

Art. :?\!. l'íPnhum official do quadro activo das diversas 
classes alllwxas da Armada vodr•rá permanecer emi)regado na 
Jnspectoria po1· mais de tres annos. 

Art. ~~0. Para () I'Olltracto c!P .fogui~t.as devem ser rigo­
rosamente observadas as disposit_:õcs rio rir·rrPto n. !'l: ft68, de 
':3 de março de l \!12. 

A·rL :11. .\s disposiçõPs rlrstP rcgulamPnlo poderão ser 
;1ltcradas dentro de seis mezr~s de execução, afim de serem 
adoptadns pelo non:rno as medidas indieadas pela cxpe­
riencia. 

Art. 3:.'. llPvngam-sc as disposições em eontrario. 
Rio de Jnncirn, 11 dr frvcrciro de 1!JH. -Alexandrino 

Fm·ia de Alcncm·. 

'1'.\BELLA DE \'ENGil\J EN'l'O ANNCAL DOS F'UNCCIONARIOS DA 
INSPECTORIA 

lnspnctor .................................. . 
Sub-inspr>r.f.or .............................. . 
AsRistente .................................. . 
Ajudante .dr ordm1s .......................... . 
2 adjuntos ...........................•....... 
2 auxiliares ................................ . 
2 Bscre.\rentf'S .............................. . 
1 continuo ................................. . 
1 servente ................................. . 

$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 
$ 

2:400$000 
1:800$000 

Rh de .Janeiro, H r:! e fevereiro de 1914. - Alexandrino 
Faria de 11lencar. 

J)g(;fiETO N. 1 (). 7 i3 - DE 11 DE FEVEREIRO DE 1914 

Dá novo regulamento á Inspectoria de Marinha 

O PT'l'SÍr!PJTI,c _ria _!lcpu!Jiicn dos Estados Unidos rio Btar,il1 
usando da autor1zaçao constante do art. 17. n. II. da let 
n. 2.8-'12., de 3 de janeiro do corrente anno, r.esolve àpprovar 
c mandar executar o regulamento que a este acompanha, 




